




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecária 

Janaina Ramos 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 
Maria Alice Pinheiro 

Imagens da Capa 
Shutterstock 

Edição de Arte  
Luiza Alves Batista 

Revisão  
Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2021 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2021 Os autores 
Copyright da Edição © 2021 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-
NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 

 

 
 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  
 
Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em 
critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 
 
A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do 
processo de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que 
interesses financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de 
má conduta científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 



 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 



 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de 
Coimbra 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua – Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Goiás 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 



 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Marco Aurélio Kistemann Junior – Universidade Federal de Juiz de Fora 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Dr. Alex Luis dos Santos – Universidade Federal de Minas Gerais 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Profª Ma. Aline Ferreira Antunes – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Profª Ma. Anelisa Mota Gregoleti – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 



 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Me. Christopher Smith Bignardi Neves – Universidade Federal do Paraná 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Prof. Dr. Everaldo dos Santos Mendes – Instituto Edith Theresa Hedwing Stein 
Prof. Me. Ezequiel Martins Ferreira – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Me. Fabiano Eloy Atílio Batista – Universidade Federal de Viçosa 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Prof. Me. Francisco Odécio Sales – Instituto Federal do Ceará 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Me. Givanildo de Oliveira Santos – Secretaria da Educação de Goiás 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 



 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & 
Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Profª Ma. Luana Ferreira dos Santos – Universidade Estadual de Santa Cruz 
Profª Ma. Luana Vieira Toledo – Universidade Federal de Viçosa 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Luma Sarai de Oliveira – Universidade Estadual de Campinas 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Me. Marcelo da Fonseca Ferreira da Silva – Governo do Estado do Espírito Santo 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Pedro Panhoca da Silva – Universidade Presbiteriana Mackenzie 
Profª Drª Poliana Arruda Fajardo – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Renato Faria da Gama – Instituto Gama – Medicina Personalizada e Integrativa 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Profª Ma. Taiane Aparecida Ribeiro Nepomoceno – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  
 
 

 
 
  



 
Organizações públicas e empresas privadas: estratégia, inovação e 

tecnologia 
 

 

 

 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecária: 

Diagramação:  
Correção: 

 
Edição de Arte:  

Revisão: 
Organizadors: 

 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Janaina Ramos 
Camila Alves de Cremo 
Mariane Aparecida Freitas 
Giovanna Sandrini de Azevedo 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Elói Martins Senhoras 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

O68 Organizações públicas e empresas privadas: estratégia, 
inovação e tecnologia / Organizador Elói Martins 
Senhoras. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2021. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-741-3 
DOI 10.22533/at.ed.413211601 

 
 1. Organizações públicas. 2. Empresa privada. 3. 

Estratégia. 4. Inovação e Tecnologia. I. Senhoras, Elói 
Martins (Organizador). II. Título.  

CDD 346.81067 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



 
 

DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um 

conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram 

ativamente da construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção 

do estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do 

artigo ou revisão com vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final 

do manuscrito para submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão 

completamente isentos de dados e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a 

referência correta de todos os dados e de interpretações de dados de outras pesquisas; 5. 

Reconhecem terem informado todas as fontes de financiamento recebidas para a consecução 

da pesquisa. 

 

 
 



APRESENTAÇÃO 

O campo científico de Administração tem evoluído muito rapidamente ao longo 
das décadas por meio de uma estrutural tendência de crescente incorporação de novas 
agendas temáticas reflexivas aos avanços empíricos e às transformações na realidade 
tecnológica, organizacional e da própria sociedade.

Alicerçado na compreensão de que a construção do estado da arte no pensamento 
científico se fundamenta nas ricas experiências empíricas, o presente livro, “Organizações 
Públicas e Empresas Privadas: Estratégia, Inovação e Tecnologia” traz uma instigante 
agenda de estudos administrativos.

O objetivo de discutir desta obra coletiva, desenvolvida por um conjunto diferenciado 
de mais de 80 pesquisadoras e pesquisadores é discutir a realidade das organizações 
públicas e privadas por meio de uma reflexão imersiva sobre uma agenda tripartite de 
discussões relacionadas à estratégia, inovação e tecnologia.

Estruturado em 25 capítulos, este livro apresenta relevantes pesquisas que coadunam 
de uma mesma lógica dedutiva, partindo da abstração teórica no campo epistemológico da 
Administração até chegar à empiria de estudos de caso, embora trazendo uma pluralidade 
de diferentes recortes teórico-metodológicos para a análise.  

A natureza exploratória, descritiva e explicativa dos estudos do presente livro combina 
distintas abordagens quali-quantitativas, recortes teóricos e procedimentos metodológicos 
de levantamento e análise de dados, corroborando assim para a apresentação de uma 
genuína agenda eclética de estudos, permeada pela pluralidade do pensamento e pela 
capacidade dialógica dos estudos.

Em função do paradigma eclético manifestado pela combinação de um conjunto 
diversificado de abordagens teórico-metodológicas, os principais eixos imersivos de 
condução dos debates focalizaram as agendas de logística, marketing, mercado de trabalho 
e gestão de pessoas, planejamento e gestão estratégica, bem como de empreendedorismo 
e inovação.

Com base nas discussões e resultados obtidos nesta obra, uma rica construção 
epistemológica é fornecida a um potencial amplo público leitor, fundamentada em relevantes 
análises de estudos de casos que corroboram teórica e conceitualmente para a produção 
de novas informações e conhecimentos sobre a fluida realidade das organizações públicas 
e de empresas privadas no período contemporâneo.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: A relação entre inovação 
empreendedora e competividade tem atraído a 
atenção de pesquisadores nos últimos anos. No 
entanto, poucos estudos integraram as inovações 
empreendedoras em cadeias produtivas de 
pedras preciosas em uma estrutura unificada 
para analisar a influência competitiva que esta 
relação recai entre os elos de uma cadeia. 
Considerando que, o estado do Rio Grande do 
Sul é o único estado brasileiro onde encontra-se a 
pedra ágata, muito apreciada internacionalmente 
por sua beleza e versatilidade, o nível de 
inovação regional pode contribuir para a melhoria 
contínua de sua competitividade econômica e o 
desenvolvimento sustentável de longo prazo de 
uma cadeia produtiva. Neste sentido, objetivo 
deste estudo é compreender o papel da inovação 
como fator de influência na competitividade 

frente ao setor mineral da região do Médio Alto 
Uruguai do estado do Rio Grande do Sul. Usando 
uma pesquisa com uma abordagem qualitativa e 
descritiva, realizou-se a coleta de dados a partir 
de questionários e entrevistas semiestruturadas, 
posterior à análise dos dados se deu por meio 
da análise de conteúdo. Portanto, conclui-se 
que a inovação se tornou fator determinante 
para o crescimento econômico e sustentável, 
sendo vista como a principal fator de influência 
competitiva. Embora o segmento ainda tenha 
pequena visibilidade regional, as perspectivas 
mostram, para os próximos anos, aumento no 
desenvolvimento econômico oriundo do turismo, 
o que tem atraído milhares de pessoas do Estado 
e do País.
PALAVRAS-CHAVE: Setor mineral. 
Empreendedorismo. Inovação.

ENTREPRENEURIAL INNOVATION IN 
THE PRODUCTIVE CHAIN OF PRECIOUS 

STONES IN THE MIDDLE HIGH 
URUGUAY REGION OF THE STATE OF 

RIO GRANDE DO SUL
ABSTRACT: The relationship between 
entrepreneurial innovation and competitiveness 
has attracted the attention of researchers 
in recent years. However, few studies have 
integrated entrepreneurial innovations in 
gemstone productive chains into a unified 
structure to analyze the competitive influence 
that this relationship has on the links in a chain. 
Considering that the state of Rio Grande do Sul is 
the only Brazilian state where the agate stone is 
found, which is highly appreciated internationally 
for its beauty and versatility, the level of regional 

http://lattes.cnpq.br/9757682621904451
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innovation can contribute to the continuous improvement of its economic competitiveness 
and development long-term sustainability of a production chain. In this sense, the objective of 
this study is to understand the role of innovation as a factor of influence on competitiveness 
vis-à-vis the mineral sector in the Middle Alto Uruguay region of the state of Rio Grande 
do Sul. Using a research with a qualitative and descriptive approach, a data collection from 
questionnaires and semi-structured interviews, after the data analysis took place through 
content analysis. Therefore, it is concluded that innovation has become a determining factor 
for economic and sustainable growth, being seen as the main factor of competitive influence. 
Although the segment still has little regional visibility, the prospects show, for the coming 
years, an increase in economic development from tourism, which has attracted thousands of 
people from the State and the Country.
KEYWORDS: Mineral sector. Tourism. Innovation.

1 |  INTRODUÇÃO
As instituições e indivíduos têm visualizado a necessidade de se adaptar às 

condições impostas por um mercado cada vez mais globalizado, buscando alternativas 
estratégicas para que possam ter flexibilidade obtendo respostas rápidas a um ambiente 
cada vez mais competitivo e que muda constantemente. Nesse sentido, é que a inovação 
está se tornando o principal fator de competitividade das firmas para ampliar e manter a 
sua atuação.

Durante os últimos anos, a literatura sobre empreendedorismo tem se concentrado 
nos elementos que integram os contextos de inovação empreendedora (ACS et al., 2017), 
bem como sobre a contribuição da diversidade no empreendedorismo em vários setores e 
segmentos (URBANO et al., 2019). Diante disso, North (2005) menciona que as instituições 
são as forças motrizes do desenvolvimento social e econômico, logo a perspectiva teórica 
sobre empreendedorismo reconhece o papel das instituições e atores que fomentam 
a atividade empreendedora e produzem impacto no desenvolvimento de uma região 
(GUERRERO & MARTÍNEZ-CHÁVEZ, 2020; URBANO et al., 2019).

Partindo dessa premissa, o setor mineral tem como desafio inovar e garantir 
qualidade nos produtos e serviços oferecidos, garantir as exigências e burocratizações 
relacionadas as legislações econômicas, ambientais, sociais e trabalhistas, entre 
outros, que prevê a implementação de ações e estratégias cada vez mais diferenciadas, 
fortalecendo a competitividade daqueles que se arriscam a posicionar um produto “perfeito” 
as necessidades e desejos dos consumidores.

Aliado a isso, qualquer atividade empreendedora envolve a percepção de 
oportunidades (LIÑÁN, URBANO, & GUERRERO, 2011; GUERRERO, RIALP, & URBANO, 
2008), e canais que permitem que indivíduos / organizações acessem os recursos de que 
precisam para realizar aquela ação inovadora ou produtiva (GUERRERO & MARTÍNEZ-
CHÁVEZ, 2020; BAUMOL, 1993). Portanto, numa cadeia produtiva, são diversos atores 
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e instituições que participam e influenciam as ações e atividades, seja diretamente ou 
indiretamente.

Deste modo, a inovação pode acontecer de diversas formas, por meio da criação de 
novos produtos, novos mercados consumidores, ampliação de fontes de fornecimento de 
matéria-prima e mudanças na estrutura organizacional. De acordo com Zylberstajn (1993), 
a capacidade de articulação interna da cadeia representa um fator de competitividade, 
sendo que aquelas que possuem uma melhor articulação são mais capazes de manter uma 
posição competitiva em um mercado de incertezas e instabilidade.

Portanto, este artigo busca compreender o papel da inovação como fator de 
influência na competitividade da cadeia produtiva de pedras preciosas, setor este que vem 
crescendo e exigindo mais diferenciação e qualidade nos espaços e produtos oferecidos 
no mercado regional e nacional.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
O presente estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa, em vista de analisar 

profundamente os dados, e assim identificar as particularidades do objeto (STAKE, 
2011); também é considerada exploratória, objetivando identificar como as inovações 
contribuíram para a cadeia produtiva alcançar vantagens competitivas; e estudo de caso 
intrínseco único, pois o interesse reside no caso em si (STAKE, 2011). Visando alcançar o 
objetivo proposto, a cadeia produtiva foi escolhida devido ao seu caráter econômico para 
o desenvolvimento regional, possuindo forte geração de trabalho e renda por meio da 
produção e comercialização de pedras preciosas.

O objeto deste estudo está situado na região norte do estado do Rio Grande do Sul, 
a Região do Médio Alto Uruguai, principalmente o município de Ametista do Sul, o qual traz 
em seu nome a referência sobre a gema que é o maior atrativo do município, que conta com 
uma população total de 7.346 habitantes (IBGE, 2016). Autointitulada “a capital mundial 
da pedra ametista”, faz valer este título pela abundância em que se encontra o mineral na 
região.

A coleta dos dados foi realizada por meio de um roteiro de entrevista semiestruturado, 
construído à luz do referencial teórico, as mesmas foram gravadas e transcritas para fins 
de análise. Para a análise das informações, foi utilizada a técnica de análise de conteúdo 
(Bardin, 2009). Todo o conjunto de dados foi transcrito, lido e relido, e organizado por 
meio de categorias definidas a priori, visto que os temas foram definidos de antemão, em 
consonância com o objetivo de pesquisa (MORAES, 2003). As categorias de análise são 
apresentadas no Quadro 1.
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CATEGORIA DIMENSÕES DESCRIÇÃO AUTORES

INOVAÇÃO Estratégia

Inovação de produtos;
Inovações em marketing;
Inovações em processos;
Inovações em fornecimento;
Inovações organizacional.

Schumpeter 
(1934)

OCDE (2009)

COMPETITIVIDADE

Mercados

Estabelecimento de políticas públicas 
que melhoram a eficiência da cadeia 
como um todo;
Competição entre dois ou mais agentes 
econômicos.

Schneider et al. 
(2016)

Vantagem 
Acelerar o desenvolvimento social;
Diferenciação e criação de valor em 
produtos e serviços;
Produção de riquezas para os seus 
cidadãos.

Porter (2009)

Quadro 1 - Categoria de análise.

Fonte: elaborado pelos autores com base no referencial teórico, 2020.

Para a análise das informações, foi utilizada a técnica de análise de conteúdo 
(Bardin, 2009). Todo o conjunto de dados foi transcrito, lido e relido, e organizado por 
meio de categorias definidas a priori, visto que os temas foram definidos de antemão, em 
consonância com o objetivo de pesquisa (MORAES, 2003).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na cadeia produtiva de pedras preciosas da região do Médio Alto Uruguai, no 

estado do Rio Grande do Sul, muitas vezes a inovação não é incorporado nos produtos 
extraídos, industrializados e comercializados localmente. Distinguir entre esses vários tipos 
de inovação na prática é desafiador, pois as inovações são frequentemente agrupadas, 
particularmente na indústria do turismo (TANG, WILLIAMS, MAKKONEN E JIANG, 2019; 
BOOYENS & ROGERSON, 2016), observado nas entrevistas realizadas.

Neste contexto, a inovação tem um viés empreendedor, onde o turismo é uma indústria 
extremamente competitiva, por isso é importante equilibrar competição e cooperação. Logo, 
os atores e instituições envolvidas na cadeia produtiva de pedras preciosas buscam inovar 
e competir no mercado de acordo com suas estratégias e demandas dos seus clientes. 
Assim, a inovação pode ocorrer de várias maneiras, sendo no produto, no processo, no 
marketing, fornecimento e também na reorganização interna das empresas, dentre outros.

Nos últimos anos, a cadeia produtiva tem buscado empreender para se manter 
competitiva no mercado nacional e internacional, o que desencadeou rupturas de ordem 
econômica, social e turística. Entretanto, a queda nas exportações e o declínio do 
crescimento econômico do país, fez com que muitas empresas freassem a produção de 
joias e folheados, em virtude do elevado custo para lapidação e industrialização, falta de 
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mão-de-obra, equipamentos e máquinas ultrapassadas sem poder aquisitivo para novos 
investimentos, bem como questões burocráticas e ambientais.

No caso de Ametista do Sul, que a exportação detém, praticamente, 70% a 80% 
do destino da extração de pedras preciosas, os agentes envolvidos inovaram, através 
do turismo, cuja ideia é consolidar o polo apostando em qualidade, turismo e, claro, no 
interesse feminino por belas joias. Nesse sentido, a competitividade objetiva oferecer 
produtos e serviços diferenciados, as empresas buscam utilizar estratégias de vendas junto 
aos consumidores, analisam e avaliam seus desejos, necessidades, gostos, tendências, o 
que buscam adquirir. 

Diante disso, a inovação pode ser vista como prática empreendedora na cadeia 
produtiva, o que vem contribuindo significativamente na estratégia que visa atender de modo 
eficaz as necessidades dos clientes, cada vez mais exigentes, bem como a sobrevivência 
e crescimento das empresas e a competitividade da economia regional. Nesse sentido, a 
inovação alinhada ao empreendedorismo fez com que os empresários e órgãos públicos 
pudessem implementar espaços turísticos com o objetivo de dar visibilidade ao município, 
mostrar seu potencial a partir das pedras preciosas e ainda, obter renda por meio do 
turismo.

Para tanto, diversas ações regionais e municipal já foram realizadas no sentido de 
buscar a inovação, empreender e mostrar as belezas que são encontradas no município, 
por isso, apresenta-se a seguir aspectos pontuais na busca pela inovação, competindo 
de forma criativa. Consoante a isso, a cidade atrai turistas de diversas partes do Brasil e 
do mundo, pois a comercialização de pedras preciosas e semipreciosas, joias, artesanato 
local, vinhos, espumantes, uvas, sucos e licores, além de outros produtos rurais, fazem de 
Ametista do Sul um destino turístico imperdível. 

O primeiro ponto turístico, considerado o mais importante, é a Igreja Matriz São 
Gabriel (figura 1), cujo nome é dedicado ao Arcanjo Gabriel. Seu maior atrativo é ser a única 
igreja no mundo revestida com pedras preciosas, total de 40 toneladas destes minerais, 
contando com um ambiente temático, com pinturas que relatam passagens bíblicas e uma 
pia batismal formada por um único geodo pesando 500 quilos.
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Figura 1 – Igreja Matriz São Gabriel.

Fonte: Paroquia São Gabriel (2018).

Além da igreja, outro ponto turístico muito visitado é a Pirâmide de Energização 
(figura 2) construída em 1988 na praça central, por iniciativa de um grupo de turistas, 
para meditação e renovação de energia. Conforme a guia turística, “a pirâmide simboliza a 
ligação do céu com a terra, seus quatro ângulos representam a inteligência, a verdade, o 
silêncio e a bondade. Também representa os quatro pontos cardeais. Eles uniram o poder 
da pirâmide com o poder da pedra”, explica ela.

Figura 2 – Pirâmide de Energização.

Fonte: arquivo pessoal (2018).
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O terceiro ponto turístico é o Ametista Parque Museu (figura 3), que conta com 
1,5 mil pedras que são exemplares de Minerais de raríssima beleza, com destaque ao 
Meteorito raro de, aproximadamente, 140 kg. Além disso, os visitantes fazem um passeio 
nas galerias subterrâneas, onde conhecem todo processo de origem e extração das pedras 
preciosas.

Figura 3 – Ametista Parque Museu.

Fonte: Ametista Parque Museu (2018).

Outro ponto é a vinícola Ametista (figura 4), cujo objetivo é oferecer aos apreciadores 
um vinho com características próprias. Além disso, os visitantes da vinícola podem 
aproveitar toda a beleza natural do local para um passeio no interior das galerias onde os 
vinhos passam pelo processo de envelhecimento, ou seja, um passeio à meio de cristais 
incrustados no basalto. A vinícola tornou-se referência na qualidade do vinho produzido, 
onde o envelhecimento de vinhos através do uso de galerias subterrâneas (cerca de 300 
metros de profundidade) de ametistas, ágata, citrino e outros minerais com temperatura e 
umidade ideal para a maturação dos vinhos.



 
Organizações Públicas e Empresas Privadas: Estratégia, Inovação e Tecnologia Capítulo 14 175

Figura 4 – Armazenamento de vinhos em galerias subterrâneas da Vinícola Ametista.

Fonte: Vinícola Ametista (2018).

O quinto ponto turístico é o Shopping das Pedras (figura 5), criado em 2009 pela 
Rede Amethiste AbicoPedras, a qual se tornou uma rede de cooperação. A partir disso 
surgiu a Associação dos Lojistas, que integram 20 lojas localizada nesse centro, onde seus 
associados podem comercializar pedras, joias e artesanatos.

Figura 5 – Shopping das Pedras

Fonte: AbicoPedras (2018).

Também tem o Hotel das Pedras (figura 6), inaugurado em 2008. Este é o único 
hotel temático em pedras preciosas do Brasil, cujo objetivo é receber turistas num ambiente 
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incrustado de cristais de rocha e ametista.

Figura 6 – Hotel das Pedras

Fonte: Hotel das Pedras (2018).

Inaugurado em 2018, um dos principais pontos turísticos do município é o Belvedere 
Mina (figura 7), é um complexo que conta com os mais variados atrativos turísticos em um 
único lugar, proporcionando uma experiência única e inefável que traz aos seus visitantes 
uma vista panorâmica incrível da região montanhosa dos garimpos, bem como a energia 
e a harmonia do contato com das pedras. Aliado a isso, o Belvedere Mina, empresta um 
conceito exótico com as paredes de um Garimpo, onde um dia os garimpeiros traziam ao 
mundo as Ametistas, hoje o turista pode desfrutar de uma boa comida em um ambiente 
rústico, agradável e único, como poucos no mundo.  Os detalhes em pedras in natura são 
encontrados em todas as mesas e também em diversos pontos no seu interior, inclusive 
nas paredes rochosas, despertando o espirito aventureiro.
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Figura 7 – Área interna do Restaurante Belvedere Mina

Fonte: Restaurante Belvedere Mina (2019).

Recentemente, o restaurante também inaugurou no mesmo espaço uma piscina 
subterrânea (figura 8), é aquecida, por meio de caldeiras, mantendo uma temperatura entre 
30º C e 32º C. A piscina também recebeu uma iluminação interna e, separada, há ainda 
uma hidromassagem, o ponto turístico está localizado atrás do restaurante no interior da 
mina desativada.

Figura 8 – Piscina Subterrânea

Fonte: Restaurante Belvedere Mina (2019).
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E no último ano (2019), foi inaugurado a Mina Beer, Mina Beer, primeira 
microcervejaria do mundo construída no interior de uma mina desativada de pedras 
ametistas (figura 9). Entre os diferenciais da casa, é proporcionado ao cliente um tour pela 
cervejaria, oportunizando o contato com o processo de produção da cerveja. Aliado a isso, 
entre os produtos oferecidos estão três tipos de cerveja que serão desenvolvidos na própria 
cervejaria, com maturação em barris de carvalho.

Figura 09 – Microcervejaria Mina Beer

Fonte: Microcervejaria Mina Beer (2019).

Cabe ressaltar que, os pontos turísticos apresentados são algumas das belezas a 
serem visitadas em Ametista do Sul, pois existem outros pontos que não foram mencionados 
nesta pesquisa. Nesse sentido, é verificado que como vantagem competitiva e inovadora os 
agentes envolvidos na cadeia produtiva da pedra preciosa utilizam o turismo, desenvolvem 
as belezas naturais, investem nos empreendimentos, pode-se dizer que o turismo ali faz 
parte do patrimônio cultural local. 

Segundo Pfotenhauer, Juhl e Aarden (2019), não se pode garantir a competitividade 
econômica porque as sociedades e instituições não estão suficientemente voltadas para 
a inovação. Entretanto, diante do novo cenário organizacional, as organizações vêm 
buscando empreender dentro do seu contexto e das oportunidades e soluções inovadoras.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo desse estudo foi compreender o papel da inovação como fator de influência 

na competitividade na cadeia produtiva da pedra preciosa em Ametista do Sul. Verificou-se 
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que os agentes pesquisados têm um importante papel na construção do desenvolvimento 
local regional, e que a implementação de ações e projetos em prol do turismo fazem com 
que o município seja reconhecido no âmbito regional, nacional e internacional. A inovação é 
empreender com as belezas naturais e a partir disso desenvolver o turismo, como gerador 
econômico e social mais importante para a população local.

A atuação dos agentes envolvidos na cadeia produtiva é relativamente baixa, pois 
cada um pensa e inova para o seu empreendimento. Mas a cooperação mutua é elevada 
quando se trata no turismo local, tendo em vista que as forças se unem com objetivos 
coletivos, com interação expressiva entre os agentes. Ainda, a inovação vista como 
vantagem competitiva é empregada em todos os elos da cadeia, sendo ela em baixos ou 
elevados níveis. A tendência do mercado da moda é acompanhada constantemente pelas 
instituições, assim como o crescimento econômico, as questões ambientais e sustentáveis.

Conclui-se que, ações e projetos devem ser planejados em conjunto com todos 
os atores e organizações, e que o diálogo é o principal instrumento para converter 
conhecimento em inovação, tornando-se competitivo no mercado nacional e internacional.
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